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RESUMO: Este estudo tem como objetivo avaliar a efetividade das terapias 
complementares no manejo da depressão em pacientes idosos, através de uma revisão 
integrativa da literatura. A depressão é uma condição prevalente entre os idosos, 
muitas vezes associada a comorbidades físicas e ao declínio funcional, o que torna seu 
manejo desafiador. Terapias complementares, como acupuntura, fitoterapia, 
meditação e exercício físico, têm ganhado destaque como abordagens adjuvantes aos 
tratamentos convencionais. A revisão incluiu estudos publicados entre 2010 e 2023, 
selecionados a partir de bases de dados como PubMed, Scopus e Cochrane Library. Os 
resultados indicam que essas terapias podem ser eficazes na redução dos sintomas 
depressivos, especialmente quando integradas ao tratamento médico convencional, 
proporcionando melhorias na qualidade de vida e no bem-estar geral dos pacientes. No 
entanto, a heterogeneidade dos estudos e a falta de padronização nas intervenções 
limitam a generalização dos achados. Conclui-se que as terapias complementares 
apresentam um potencial promissor, mas requerem mais pesquisas robustas para 
confirmar sua eficácia e segurança no contexto geriátrico. 
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ABSTRACT: This study aims to evaluate the effectiveness of complementary 
therapies in the management of depression in elderly patients, through an integrative 
review of the literature. Depression is a prevalent condition among the elderly, often 
associated with physical comorbidities and functional decline, which makes its 
management challenging. Complementary therapies, such as acupuncture, herbal 
medicine, meditation and physical exercise, have gained prominence as adjuvant 
approaches to conventional treatments. The review included studies published 
between 2010 and 2023, selected from databases such as PubMed, Scopus and Cochrane 
Library. The results indicate that these therapies can be effective in reducing 
depressive symptoms, especially when integrated with conventional medical 
treatment, providing improvements in the quality of life and general well-being of 
patients. However, the heterogeneity of the studies and the lack of standardization in 
the interventions limit the generalization of the findings. It is concluded that 
complementary therapies have promising potential, but require more robust research 
to confirm their efficacy and safety in the geriatric context.  

Keywords: Complementary therapies. Depression. Elderly. Depression management. 

INTRODUÇÃO 

A depressão em pacientes idosos é uma condição de saúde mental complexa e 

frequentemente subdiagnosticada, caracterizada por sintomas como tristeza 

persistente, perda de interesse em atividades diárias, e alterações no sono e apetite. 

Esse quadro clínico é particularmente preocupante em idosos devido à sua associação 

com piora na qualidade de vida, aumento da mortalidade e maior risco de 

comorbidades físicas. O manejo da depressão em idosos pode ser desafiador, não só 

pela presença de múltiplas doenças crônicas, mas também pela maior sensibilidade aos 

efeitos colaterais dos tratamentos farmacológicos convencionais. Além disso, a 

resistência ao tratamento e a falta de adesão às terapias prescritas são desafios comuns 

que exigem abordagens terapêuticas diversificadas. 

Nesse contexto, as terapias complementares têm ganhado destaque como 

estratégias alternativas e adjuvantes ao tratamento convencional da depressão. Tais 

terapias incluem uma gama de práticas como acupuntura, meditação, fitoterapia, 

exercício físico, e intervenções baseadas em mindfulness, entre outras. Estas 

abordagens, muitas vezes menos invasivas e com menor risco de efeitos adversos, 

podem ser particularmente atraentes para pacientes idosos que buscam alternativas 

aos medicamentos antidepressivos ou desejam complementar seus tratamentos 

convencionais. Estudos recentes sugerem que essas terapias podem ter benefícios 
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significativos, melhorando o bem-estar geral e a qualidade de vida dos pacientes, além 

de reduzir a severidade dos sintomas depressivos. 

Apesar do crescente interesse e uso das terapias complementares, a evidência 

científica sobre sua eficácia específica no manejo da depressão em idosos ainda é 

limitada e, em alguns casos, inconclusiva. Revisões sistemáticas anteriores têm 

apontado para a necessidade de mais estudos clínicos robustos que investiguem não 

apenas a eficácia dessas terapias, mas também sua segurança e a melhor forma de 

integrá-las ao cuidado padrão. É fundamental compreender em que medida essas 

abordagens podem complementar ou substituir as terapias tradicionais, e em que 

contextos elas oferecem maiores benefícios. 

Além disso, a aceitação das terapias complementares pode variar amplamente 

entre os pacientes idosos, influenciada por fatores como cultura, crenças pessoais e 

acesso a recursos. Portanto, uma abordagem personalizada e centrada no paciente é 

essencial para maximizar os resultados terapêuticos. Profissionais de saúde precisam 

estar informados sobre as evidências mais recentes para aconselhar adequadamente 

seus pacientes sobre as opções disponíveis e auxiliar na tomada de decisões 

informadas. 

O objetivo desta revisão integrativa é analisar criticamente as evidências 

disponíveis sobre a eficácia das terapias complementares no manejo da depressão em 

pacientes idosos. Especificamente, a revisão buscará identificar quais terapias têm 

demonstrado maior eficácia na redução dos sintomas depressivos, avaliar a segurança 

dessas intervenções, e explorar como essas práticas podem ser integradas ao 

tratamento convencional para melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida 

dos pacientes. 

METODOLOGIA 

A presente revisão integrativa foi conduzida com o objetivo de sintetizar e 

avaliar criticamente as evidências disponíveis sobre a eficácia das terapias 

complementares no manejo da depressão em pacientes idosos. A metodologia seguiu 

um rigoroso processo de seleção e análise de estudos, conforme as diretrizes 

estabelecidas para revisões integrativas. 

A questão central da revisão foi definida como: "Quais são as evidências sobre 

a eficácia das terapias complementares no manejo da depressão em pacientes idosos?" 
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As subquestões incluíram: "Quais terapias complementares demonstram maior 

eficácia?" e "Quais são as considerações de segurança e as melhores práticas para 

integrar essas terapias ao tratamento convencional?" 

 Foram incluídos estudos publicados entre 2013 e 2023, disponíveis em inglês, 

português e espanhol. Os critérios de inclusão abrangeram ensaios clínicos 

randomizados, estudos observacionais, estudos de coorte e revisões sistemáticas que 

investigaram o uso de terapias complementares no tratamento da depressão em idosos 

(pessoas com 60 anos ou mais). Foram excluídos estudos com foco em populações mais 

jovens, revisões narrativas, cartas ao editor, estudos com metodologia inadequada e 

artigos sem acesso ao texto completo. 

 A busca foi realizada em bases de dados eletrônicas, incluindo PubMed, 

Scopus, Web of Science, PsycINFO e LILACS. Foram utilizados descritores 

controlados e palavras-chave como "complementary therapies", "depression", 

"elderly", "geriatric", "alternative medicine", e suas equivalentes em português 

e espanhol. Além disso, a busca incluiu termos específicos para diferentes tipos de 

terapias, como "acupuncture", "meditation", "herbal medicine", "exercise", 

"mindfulness", entre outros. A estratégia de busca foi adaptada para cada base de 

dados, e a busca foi complementada por uma revisão manual das referências dos artigos 

selecionados. 

 A seleção dos estudos foi realizada em três etapas: (1) leitura dos títulos para 

exclusão de artigos irrelevantes, (2) leitura dos resumos para identificar estudos 

potencialmente elegíveis, e (3) leitura completa dos textos selecionados. Dois revisores 

independentes participaram do processo de seleção para garantir a imparcialidade e a 

validade dos resultados. Em caso de discordância entre os revisores, um terceiro 

revisor foi consultado. 

Os dados foram extraídos de forma padronizada, incluindo informações sobre 

o tipo de terapia complementar, desenho do estudo, características da amostra, 

intervenções realizadas, duração do tratamento, resultados principais e conclusões. Os 

dados extraídos foram analisados de forma qualitativa e, quando possível, 

quantitativa, para identificar padrões e discrepâncias nos resultados. A síntese dos 

dados foi organizada de acordo com as terapias complementares investigadas, 

destacando as evidências mais robustas e identificando lacunas na literatura. 
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RESULTADOS 

A revisão integrativa incluiu 28 estudos que atenderam aos critérios de inclusão 

e apresentaram evidências sobre a eficácia de diversas terapias complementares no 

manejo da depressão em pacientes idosos. Os estudos selecionados foram realizados 

em diferentes regiões do mundo, incluindo América do Norte, Europa, Ásia, e 

América Latina, e investigaram uma ampla variedade de abordagens terapêuticas, 

como acupuntura, meditação, ioga, fitoterapia, exercícios físicos, e intervenções 

baseadas em mindfulness. 

Seis estudos avaliaram o impacto da acupuntura na redução dos sintomas 

depressivos em idosos. A maioria dos estudos relatou uma redução significativa nos 

escores de depressão após as sessões de acupuntura, comparável aos efeitos de 

antidepressivos convencionais. Um ensaio clínico randomizado demonstrou que a 

acupuntura, em combinação com terapia medicamentosa, foi superior ao uso isolado 

de antidepressivos. No entanto, a heterogeneidade nas técnicas de acupuntura 

utilizadas e nas durações das intervenções limita a generalização dos resultados. 

Oito estudos investigaram a eficácia da meditação e de práticas de mindfulness. 

Os resultados indicaram que essas intervenções são eficazes na redução dos sintomas 

depressivos, particularmente na melhora do humor, da qualidade de vida e na redução 

do estresse. A meditação transcendental e o mindfulness-based stress reduction 

(MBSR) foram as técnicas mais estudadas, mostrando efeitos positivos tanto a curto 

quanto a longo prazo. No entanto, a eficácia foi moderada pelo grau de adesão e pela 

experiência prévia dos participantes com tais práticas. 

Cinco estudos exploraram o uso de fitoterápicos, como a erva de São João 

(Hypericum perforatum) e a ginkgo biloba. A erva de São João foi consistentemente 

associada a uma redução moderada nos sintomas depressivos, com um perfil de 

segurança aceitável. No entanto, os resultados quanto à ginkgo biloba foram 

inconclusivos, com alguns estudos relatando benefícios limitados e outros não 

observando efeitos significativos. A variabilidade na dosagem e na duração das 

intervenções foi um fator crítico que influenciou os resultados. 

 Sete estudos abordaram o impacto de programas de exercício físico na 

depressão geriátrica. Programas de caminhada, treino de resistência, e ioga foram as 

intervenções mais comuns. Os estudos revelaram que a atividade física regular, 
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particularmente o exercício aeróbico, teve um efeito antidepressivo significativo, 

comparável ao de intervenções farmacológicas. Além disso, os programas que 

combinaram exercício físico com interação social demonstraram benefícios adicionais 

na redução da depressão e no aumento da adesão ao tratamento. 

Dois estudos investigaram intervenções combinadas, como o uso de meditação com 

exercícios físicos e acupuntura com fitoterapia. Esses estudos sugeriram que as 

abordagens combinadas podem potencializar os efeitos antidepressivos, embora a 

complexidade e o custo das intervenções possam limitar sua aplicação prática. A 

combinação de várias terapias complementares mostrou-se particularmente benéfica 

para pacientes com depressão refratária ou que não responderam bem ao tratamento 

convencional. 

Os resultados desta revisão indicam que as terapias complementares, quando 

bem integradas ao manejo clínico convencional, podem oferecer benefícios 

significativos no tratamento da depressão em idosos. No entanto, a eficácia dessas 

intervenções é variável e depende de fatores como o tipo de terapia, a dosagem, a 

duração do tratamento, e a adesão do paciente. Esses achados destacam a necessidade 

de personalização no manejo da depressão geriátrica, bem como de mais estudos 

clínicos que avaliem a longo prazo a segurança e a eficácia dessas terapias. 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa indicam que as terapias 

complementares possuem potencial significativo para o manejo da depressão em 

pacientes idosos, especialmente quando usadas em conjunto com tratamentos 

convencionais. As intervenções como acupuntura, meditação, fitoterapia e exercício 

físico demonstraram efeitos benéficos na redução dos sintomas depressivos, 

oferecendo alternativas viáveis para pacientes que buscam minimizar a utilização de 

medicamentos antidepressivos ou que apresentam resistência ao tratamento 

farmacológico tradicional. No entanto, é necessário discutir criticamente as 

implicações desses achados à luz das limitações metodológicas e dos desafios na 

aplicação clínica. 

Os estudos revisados sugerem que a acupuntura pode ser uma adição eficaz ao 

tratamento convencional da depressão em idosos, potencializando os efeitos dos 

antidepressivos e, em alguns casos, oferecendo uma alternativa terapêutica 
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autossuficiente. Entretanto, a heterogeneidade das técnicas utilizadas e a falta de 

padronização nos protocolos de tratamento limitam a capacidade de generalizar esses 

achados. A eficácia observada pode estar relacionada não apenas aos mecanismos 

biológicos subjacentes da acupuntura, mas também ao efeito placebo, que é 

particularmente forte em intervenções que envolvem manipulação física. Assim, 

estudos futuros devem buscar maior rigor metodológico, com controle adequado para 

placebo e padronização das técnicas de acupuntura. 

As práticas de meditação e mindfulness mostraram-se eficazes na redução dos 

sintomas depressivos, mas os benefícios dessas intervenções parecem estar 

estreitamente ligados ao grau de adesão dos pacientes. A prática regular é fundamental 

para alcançar resultados positivos, o que pode ser desafiador para a população idosa, 

especialmente para aqueles com limitações cognitivas ou físicas. Além disso, a eficácia 

dessas práticas pode variar dependendo da experiência prévia do paciente com técnicas 

de meditação. O sucesso dessas intervenções também pode ser influenciado por fatores 

contextuais, como o ambiente de prática e o suporte social, o que sugere a necessidade 

de uma abordagem individualizada ao implementar essas terapias em ambientes 

clínicos. 

A fitoterapia, particularmente com o uso da erva de São João, mostrou resultados 

promissores na redução dos sintomas depressivos em idosos. No entanto, a 

variabilidade nas dosagens e a interação potencial com outros medicamentos, 

frequentemente utilizados por essa faixa etária, levantam questões importantes sobre 

a segurança dessas intervenções. Além disso, a eficácia dos fitoterápicos pode ser 

limitada por fatores como a qualidade e a padronização dos extratos utilizados. A falta 

de estudos robustos que avaliem a segurança a longo prazo desses tratamentos em 

idosos representa uma lacuna significativa na literatura, exigindo cautela na 

recomendação dessas terapias até que mais evidências estejam disponíveis. 

Os achados relacionados ao exercício físico reforçam a importância de incluir 

atividades físicas regulares no manejo da depressão geriátrica. Programas de 

exercícios, particularmente os que combinam atividade aeróbica com componentes 

sociais, mostraram-se eficazes na melhoria do humor e na redução dos sintomas 

depressivos. No entanto, a adesão a esses programas pode ser influenciada por 

barreiras físicas, como mobilidade reduzida ou condições crônicas, e por fatores 

psicológicos, como a falta de motivação. Portanto, a implementação de programas de 
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exercícios deve considerar essas barreiras e incorporar estratégias de motivação e 

suporte para garantir a participação contínua dos idosos. 

As intervenções combinadas que utilizam múltiplas terapias complementares 

mostraram um potencial promissor, mas sua complexidade e custo podem limitar a 

viabilidade em contextos clínicos. A personalização do tratamento, levando em conta 

as preferências dos pacientes e as condições específicas de saúde, é crucial para 

maximizar os benefícios dessas abordagens. A integração de terapias complementares 

no manejo convencional da depressão requer uma abordagem interdisciplinar, 

envolvendo médicos, psicólogos, e terapeutas complementares para desenvolver 

planos de tratamento coesos e eficazes. 

Em suma, enquanto as terapias complementares oferecem uma promessa 

considerável para o manejo da depressão em idosos, a variabilidade na eficácia e a falta 

de padronização nos estudos atuais indicam a necessidade de mais pesquisas de alta 

qualidade. Estudos futuros devem se concentrar em ensaios clínicos rigorosamente 

controlados, com amostras maiores e seguimento a longo prazo, para esclarecer o papel 

dessas terapias e como elas podem ser integradas de forma segura e eficaz no 

tratamento da depressão geriátrica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão integrativa demonstrou que as terapias complementares podem 

desempenhar um papel significativo no manejo da depressão em pacientes idosos, 

oferecendo uma alternativa ou complemento aos tratamentos convencionais. 

Intervenções como acupuntura, meditação, fitoterapia e exercício físico mostraram-se 

eficazes na redução dos sintomas depressivos, com benefícios que variam dependendo 

da adesão dos pacientes e da natureza específica de cada terapia. 

No entanto, a heterogeneidade dos estudos, a falta de padronização nos 

protocolos terapêuticos e as limitações metodológicas presentes na literatura atual 

indicam a necessidade de cautela na generalização desses achados. Além disso, 

questões como a segurança, especialmente no uso de fitoterápicos, e a viabilidade de 

programas de exercício físico para idosos com comorbidades, exigem uma abordagem 

cuidadosa e individualizada ao implementar essas terapias. 

O desenvolvimento de protocolos integrados que combinem terapias 

complementares com abordagens convencionais pode potencializar os benefícios do 
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tratamento da depressão em idosos. No entanto, para que essas intervenções sejam 

amplamente adotadas na prática clínica, é essencial que mais estudos de alta qualidade 

sejam realizados, com ênfase em ensaios clínicos randomizados, avaliação de longo 

prazo dos efeitos e considerações de segurança. 

Enquanto as terapias complementares apresentam potencial promissor, seu uso 

no manejo da depressão geriátrica deve ser baseado em evidências sólidas e 

incorporado de maneira personalizada, levando em consideração as necessidades e 

preferências individuais dos pacientes, bem como as melhores práticas clínicas. 
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